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Resumo

 Competitividade como factor essencial  para a economia nacional
e sectores de bens transacionáveis para exportação

 Caracterização do mercado de gás natural em Portugal

 Evolução de preços do gás natural

 Algumas tendência internacionais que têm ou poderão ter impacto no
mercado de gás natural
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O sector da pasta e do papel lidera a contribuição global das fileiras florestais que representaram 9,3% das
exportações nacionais em Dezembro 2012 (total 45.347 M€, mais 5,8% que no período homólogo do ano anterior >
42.870 M€).

Fonte: INE
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Principais Sectores Exportadores em Portugal



Exportações / Importações nacionais, por sector de atividade

Exportações 2012 > 45.347 M EUR Importações 2012 > 56.015 M EUR

Fonte: INE

Principais Sectores Exportadores em Portugal



Impacto líquido na Balança Comercial (Exportações – Importações)

Fonte: INE

Saldo Balança Comercial 2012 > -10.668 M€

Importa o Valor
Acrescentado Nacional
(VAN) expressa, não só
a contribuição directa
para o PIB português,
constituída pelo Valor
Acrescentado Bruto,
mas também o efeito
de arrastamento, na
actividade económica
nacional a montante e
a jusante.



Competitividade   e  exportações

- Para que a industria exportadora consiga manter-se competitiva é fundamental que
os custos de contexto e custos das matérias primas e subsidiárias incluindo os
produtos energéticos (electricidade, gás natural,…)  se mantenham competitivos;

- Em alguns sectores industrias como a Cerâmica  os custos com gás natural
atingem mais de 30% dos seus custos de produção;

- Em alguns sectores grandes consumidores intensivos de energia eléctrica,  os
custos com esta commodity pode atingir mais de 50% dos custos de produção;

- A criação de riqueza só será possível com o crescimento económico sustentável
através da exportação de bens transacionáveis, se possível com elevado VAN (Valor
Acrescentado Nacional)



Evolução do consumo de Gás Natural em Portugal



AP - Clientes Industriais
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Caracterização do Mercado de Gás Natural em Portugal

86% do consumo é
assegurado por

422 clientes
(e alguns destes são
“pequenos clientes”)



Caracterização do Mercado de Gás Natural em Portugal



Evolução dos preços de Gás Natural



Evolução dos preços de Gás Natural

USA



Evolução dos preços de Gás Natural



Evolução dos preços de Gás Natural

+ 57% face a 2006
ou

+ 52% face a 2010



Decomposição do custo do GN no mercado liberalizado:   parte regulada e   não regulada

Fonte:  ERSE



Evolução das TAR – Tarifas de Acesso às Redes   do GN



Evolução dos preços de Gás Natural - TAR – Tarifas de Acesso às Redes

Fonte:  ERSE



Evolução dos preços de Gás Natural

Distinguir entre:
- o preço de energia - o gás  (liberalizado)
- TAR – Tarifas de Acesso às Redes (reguladas)

Instalação  A      em  AP- Alta Pressão Instalação  B      em  AP- Alta Pressão

Capacidade entrada RNT 1,1% 26,0%
Capacidade Utilizada (saída RNT) 2,8% 67,6%
TAR- Energia  (inclui UGS) 2,5% 0,2%
Termo Fixo 0,0% 0,0%

TOTAL (Reguladas - redes) 6,4% 93,8%

Energia   - Gás Natural 93,6% 6,2%

TAR

  Instalação  Y AP - Alta Pressão MP -  Média Pressão BP > -  Média Pressão (> 10.000m3)

Capacidade entrada RNT 1,1% 1,0% 0,8%
Capacidade Utilizada (saída RNT) 2,8% 6,5% 5,5%
TAR- Energia  (inclui UGS) 2,6% 8,6% 26,8%
Termo Fixo 0,0% 0,0% 0,0%

TOTAL (Reguladas - redes) 6,5% 16,1% 33,1%
TOS- Taxa Ocupação Subsolo

Energia   - Gás Natural 93,5% 83,9% 66,9%

TAR

Perfis de consumo
são muito importantes
para o custo final das
TAR no total do  custo
do GN



Comparação de Tarifas de Acesso  entre Portugal e Espanha

Aprox.   380 mil   nm3



Comparação de Tarifas de Acesso e outras infraestruturas  entre Portugal e Espanha



Comparação de custos de transporte e distribuição  entre Portugal e Espanha



Evolução dos preços de Gás Natural- Investimentos (CAPEX) em infraestruturas do SNGN

Num contexto de redução de consumos os
novos investimentos (e associados custos

OPEX), devem ser criteriosamente avaliados,
podendo ser recalendarizados. Acelerar

investimentos que tragam grandes consumos
para diluir os custos existentes.



Teremos mais infraestruturas a pagar
por todos os consumidores (através da
TAR) com pouca utilização nos
próximos anos (exemplo da ligação de
Valença do Minho onde não passa GN)
????
Actualmente, existe sobre-capacidade
em Portugal e em Espanha (de
terminais,…);
O facto de a regulação remunerar activos
líquidos das infraestruturas (vão diminuindo
com as amortizações) , induz à instalação de
novas infraestruturas para não diminuir
volume de negócios das empresas
reguladas.

DE – 14Out13

Só exemplo.  ATENÇÃO às Redes
de Distribuição onde pode ser mais grave





Evolução dos preços de Gás Natural e outras energia nos EUA

Como manter competitividade em Portugal e na UE ?



Comparativo de preços médios de energia eléctrica (bastante dependente do preço do gás)



Tendências



Tendências

Exportações de Carvão dos USA - várias previsões (corrigidas)
devido a efeitos da exploração de Shale Gas



Tendências



Tendências

Importações de GNL  dos USA - várias previsões (corrigidas)



Tendências



Tendências

Solução:   exploração de gás natural (shale ou convencional) na Europa ?



Tendências

Aumentar artificialmente a cotação
de CO2 para preços exorbitantes

para colocar em paridade a
produção de electricidade a partir

de  carvão e gás natural  é
totalmente incomportável para os
consumidores Europeus  e é uma

completa falta de sensatez.

????



Tendências
Será que o potencial que a China tem em explorar shale gas (e já tem planos para o fazer) colocará
menos pressão no mercado de gás (baixando preço)  ?    Provavelmente o contributo não será muito
porque a China vai requerer também um grande crescimento no consumo.



Tendências



Tendências

Algum potencial de Shale Gas em Portugal:   ficção ou realidade  ??
Caso fosse possível seria a grande oportunidade de reduzir o custo do GN, injetando directamente na rede de
pipelines sem custos de transporte, liquefação (muito elevados), etc…



Shale-oil - terá ou não influência na formação do preço de gás natural ?
O potencial de novas formas de exploração de petróleo poderá concorrer para

novos equilíbrios de preços noutros combustíveis como o gás natural.
O eventual impacte será mais regional ou global ?

Tendências



Obrigado pela vossa atenção


